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DOM ADRIANO FALA SOBRE rUEBlA. 

·oom Adtúa.J.w, ~ual. jua -tln y>11.e..,s,.são r-i~--Moc~ l:i_'!_ 
b.Jt.e.. ct Con6e.Aê.n.e,,i.a. de.. Puc.bi.a. ? 

Dom Adrianô : "Para quem acredita t.JUe a Igreja deve anunciar 
a verdade , o amor e a ação de Deus , Puebla foi um grande es­
petáculo eclesial em nível de América latina. E o resultado/ 
é o documento de 240 páginas e mais de cem mil paJavras,como 
calcularem os jornalistas. O documento de Puebla comp6e-se / 
de uma Apresentação , de uma Men s agem aos Povos eia Arnerica La 
tina e de um corpo doutrinal/ pastoral dividido em cinco par 
tese em diversos capítulos. AÍ são tratados temas irnportan--=­
t e s para a Igreja e para os ~aíses latino-americanos, como/ 
por ex. Visão Pa s toral da realidade latino-americand, a V8r­
dc.de s obra Jesus Cristo Sa lvador, a Verdade sobre a Igreje, 
a Verda~e s obre o Homem . a Evanga lizaçao, etc. Va leria a pena 
conhe c~r o muit o que foi r eun ido neste documento, a part i r / 
~e ex~e rie ncias rnu i t o diM er s ificacias. Mas a lgre j a não é ape 
:le.3 aquela quG a nun cia a Verdade, O Amor , a Ação de Ü8US no 
:,.undo . Ela pr ocl ama e ela e ao mesmo tempo e sobret ud o 3 Pro 
ciamaçio da 11erdecie, elo Amo•' e ciã Ação libertadora , sal.vif{ .::­
ca ds Deus na hibt6r1a da 7umanidade. Aqui a lerceira Conçs­
r~ncia n6o correspondeu, ne ~orece , as expettativas Fa]tGu ­
;;-e um gesto profetilo de alr.ance e de n 1vel c.unt1nen;.~ · .Jr:1í 
, , . ,ue mj nha irnprec,sao pessoal poder _2 CtJé1nt1 tat 1v::: ílente / 
s8. c'r:is,,itir.ada torne. "rositiva 50% " '" 

2 . I n ~Ofunc<..t.{ vu : 0u.cll a :1.e · •C/1.c.u 6 6?!.u da v,t,6 i..tcl cio S. Pad.!u.: 
Jocw Prw.~(• 1 I, '1 111 n:Z.vel. po üt.c.c.r• e c.n; n.L -
ve.~ ~[e 1 ,t:_ej,( ? 

Do~ Adrj_ano; "tm niv8~ .Je l d'Rja primei r amente , poi que a vi 
sita do S . Padre foi p~storal: o~•- • me,icano correspond• u7 
·.c:.·dviihosarnente , es,lf;ntane,:m1ent8 f 1lialmente a maneira sim­
ples, :1urnana , delicar,éJ do Pa:Jd . 
Em todos os iugat os o r:1esr10 espetácu l o r;rand i oso e sH1J·les . 
~uancio Joao Pau l o li partiu, todos os j ornai s ressaltaram o 
cl1rna de o rdem , ~e respeito , que se respi rou durante • s dias 
da visita . Aõpectos politic• b 'A mi. •1or1a ant1cleric9J ,-,u~, r 

dom i na a v1da mexicana, n~o ao polÍL1ca , tambem cultural, to 
mou at1 tude respei rosa , f"""hor,éi se dissesse mui tas vozes t:ue 
6 presença pub1ica rJo Papa violou '.1iversos íJAr.:igrafc11, r~n 
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Constituiçao de 1911. O Presidente da Republica teve de se 
explicar, porque recebeu o Papa no aeroporto e em sua casa : 
como cidadão que respeita a fê da maiona, não prop!'iamente/ 
como Presidente da República, (esta é neutra, nao tem nada/ 
que ver com a religião) . Pode ser que o apoio das grandes / 
massas tenha movido o EpJscopado me~icano ~riticar publica 
mente a situação marginal da Igreja e do C1ero no MêxiLO lJe 
qualquer maneira a pequena camada antiLlerical do poder pro­
cedeu com respeit0, mesmo quando considerou a prebença do Pa 
pa uma transgressão da lei 1-undamental. ::,e r1a verá mudança no 

relac1onamento do go~erno me~.Lcano com a SanLa SG o MeAico/ 
é o t'.;nico país latino-amerlt..ano que nàu tem relaçües d.Lplom-9. 
ticas com o Vati Lano - , é difícil preV81. 

3. In60ll.maM.v o: Qu.a.,{,,6 M c.oMe.quênuM c.onc.tLetcu d.a. Con6e. -
ILênua de. Pue.bla pa!La Nova Iguaçu? 

Dom Adciana: s6 depois de be reunirem os grupos 1epresenta­
tivos da di• Lese, poderemos determinar concretamente o que/ 
faremos . Em todo o caso Puebla para no~ s.Lgnif.Lca uma confir 
mação do que temos realizado na i-iastoral, não trouxe propria 
mente novidade, Alem da confirmação, um incenti ·o a realiza~ 
mos com mais decisão, com mais coragem , com mais amor o ser­
viço de nossos irmãozinhos menores na linha da con· ,. ientiza­
ção que é talvez o aspécto fundamental da defesa dos direi -
tos humanos. Não basta a Igreja defender os direitos dos po­
bres, não, mais importante, de fato o essencial é que a Igr~ 
ja, como Mãe e Mestra, aproveite sua grande influência para 
ensinar os pequenos a se defenderem a si mesmos, a lutarem/ 
pelos seus direitos básicos. 

Nova Iguaçu , 15/0 /79. 

ABERTURA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 

Concentração di ocesana na 

Praça da Liberdade 

4 de março as 

em Nova Iguaçu 

15 .00 horas. 

79 
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EC ONO MIA A LIÇÃO ))E '-------1978 

Como foi o ano de 1978 do ponto de vista econômico? 

Para responder a esta pergunta podemos nos deixar guiar por 
tres grupos de economistas. O primeiro grupo representa os/ 
inte1esses das c lasses dominantes (economistas do governo e 
também da oposição) e formula apenas duas perguntas para fa­
zer o seu djagnÕstico: 

1 . O Brasil, como um todo, ficou maj s c-1.co ou 
mais pobre d,irante o ano ? 

2 . A situação financeira do pais (inflaçao e en 
dlvidamento) melhorou ou piorou? 

lJm seg11ndo grupo de economistas, majs dinâmico e mais preccu 
pado c.om a evolução das próprias leis da economia, acrescen-=­
t;i a estas duas perguntas 11ma terceira: 

3. Ocorreu durante o ano algum fato novo que im 
plique em mod1ficaçÕes na estrütura econômi-=­
c a, social 2 política do pais ? 

~ínalmente, um terceiro grupo de economístas, ligado às ba-
5es populares, aceita estas três perguntas, mas coloca uma 
qua.cta pergunta, que ête ' onsídera a mais impactante de to­
das: 

4 ~ situaçao economíca dos trabalhadores melho 
r~u ou piorou neste ano de 1978 ? 

Para termo.:; uma 1 dê1 a mais ,_ lar a sobre a situação e.conÔmica 
do país, van.os tentar responder a estas quat.co perguntas, 

~PF.RGTJNTA: 1 Brasil, ,_umo um tod•::i., ti oo mais .c1..~o ou mau 
pebre durante o ano? 

A produção do Brasil, ou a renda nacional, deve ter cres 
1:ino aproximadamenL.:>. 5% em 1978. Como a população c(esce qu:ã: 
se 3% por a.r•o, 1 sto significa que a produção media dos brasT 
leiros - a ·.:hamada "renda per capita" - ou taxa ger.al de pro 
du i ;i dade, deve ter crescido mais ou menos 2%. -
O brasil fi cou, portanto, um pouco mais rico. Os resultados 
padeciam ter sido melhores. Com os recursos de que o país / 
disp~e, a produção poderia crescer uns 8% e a produtividade 
uns 5%. De qualquer fotma, dadas as dificuldades financeiras 
que o país a ravPssa, 2% de aumento da produtividade é razoá 
vel . 
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2~ PERGUNTA: A situação financeira do país (inflação e en­
dividamento) ~elhorou ou piorou? 

Para avaliar a situação financeira, os economistas foca­
lizaram quat ro e lementos alarmantes: a) a taxa de inflação/ 
superou os 40%; b) a dívida do Brasil aos outros países (dí­
vida externa) chegou a 40 bilhões de dólares (Cr$1.000.000. 
000,00); e) a dívida do governo para com os capitalistas es­
tabelecidos no país (dívida interna) cresceu mu i to· d) a ta­
xa de Juros está muito elevada. 

Estes quatro fatos ocorridos em 1978 definem a crise finan -
ceira do Brasil. Inflação crescente significa aumento do cus 
to de vida, mas ;:,ignifica também desorganização monetária -
desequilíbrio financeiro decorrente do fato de que os mais 
ricos f' os Jlla.Ís poderosos que,em tomar para s:i. uma parte ma­
ior da renda. Para isso, aumentam seus preços m s depressa 
do que os salár1os dos trabalhadores. 

O aumento da dívida ex.terna e uma obn.gação par a garantir o 
desenvolu1.mento industr:i.al e tecnológi_o do país. SÓ que a 
tecnologia e as maquinas e.ada vez mais sofisticadas, também/ 
custam ,-ada vez mais caro. O Brasil tem que pagar esres pro­
dutos importados rom a sua exportação de produtos agiLolas/ 
e de minérios . 

Esta exportação não tem comp8nsado a impor taç&o por dois mo­
tivos: a queda do p1eço destPs produtos nu mercado interna -
cional e a p,HH.a atenção que os governos da revoL1ção cem da 
do à agricultura. 

O aumento da divida Lnte1na e cJara sinal de que o governa/ 
não S,)lJbe mais conttolar St'US gastos nem aument ar suas r-e(e1 
tas. Este fator cem uma explic.ação po1Ír1.ca: num ano de ele"i:° 
çÕes o governo r.ealizou a qualquer custo vátia~ obras púb11.=­
case não quis fitar antipático aumentando os impostos. 

Finalmente o aumento da caxa de juros, jâ tão alta no Brasil, 
signifi,a prejuízo dos capitalistas que produzem e dos cons~ 
midores que compram a e.redito, em benefíc io dos capitalistas 
inativos (banqueiros, rentistas,ecc) que ganham mais sem pr~ 
duzir. (A Volkswagen do Brasil ganhou mais no mercado finan­
ceiro do que produzindo carros. Vários pequenos tazendeiros/ 
estão vendendo suas terras para colocar o dinheiro no banco 
e assim ganhar mais do que plantando arroz,feijão, ->te. ) . 
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3~ PERGUNTA: Ocor(eu d11rante o .qno algum fato novo que impli 
que em modif1 açôes na estrutura eronôm1ca, so:: 
cial e política do país? 

Hã algmra~ indH.açÕeo , (' que Q78 odE>nÍ 'P' 

tJITlâ tnodifj, açâo ria es ~rur a de 
no du Presidente Ge1se, Í'1 d 1 

dese11volvim~nt0 qu 
rnl,'lll r , d1 vi.da externa 
sível de pcoduros agro-pe 
1.lf,1 anm(nto do produto n ml 

,.inia es< d&S1;- z t p ex e drne). 

A:,_m dis L,, dt:u-se ma101 
dos (sapato , bolsas Je 
~ti dU[úlTI~\/P s) p&r ~ e 
mund1al, provocada p· :,1 cm-
pra<lores do Brasil pr~ is ap 
po--tcição rle prnàutJS ínrl 1, r J ... , P,0-
•,erno, para enf"l:'ncar a rÍt,.., mu ,d, qj, foi 1 

(ou 11 desacel0ração") do dt>,"fnvolvlIT"'nto. Ma1 de que md p c­
posta, •1, :iuec1mento foi uma consPquên 1.a da ,:rise ec,nôm1-
ra m1md1 al Logo no início da rise e·• evoo-s1;; uma voz q'.le gri 
tava no deserto. O ministro da In0Úst1:ia e do Comér 1.0,Severo 
Gome", fez uma contra-pi:op sta: em \.ez de üm uc' ,.:µecimento do 
de:se11volvimenco econômico, ele propôs uma e on mia vo'tada pa 
Yd o merc<Jdo nterno, Lima E'Lonom1a quE pL_duzÍ::;c, menos mate:: 
rial ~ .. fist11 ado (para e,.:por açâ,) 0.1 para o:: r~ros J.O Brasi') 
e maü; rnater I éil par d , con::wmo em ,n.:i.ssa pelos trdba hadores . 
Para aumentar o pode de ·mpra do-; trabcJll _'ored, ~ onse -
quentemcnte t dmbém o merLddo interno, era t)1 ec1s0 .iment r CJS 

sa!aiÍcJS. S<:>vero Gome..; ins1st1n tanto na 3ua ptopcsta que êJe 
foi ex-·onerado do m1.nistér LO 

Em 1978, o governo começou ·- também - a falar que agora a no­
"º es,ratégia de 1ndnsttializaçâo devecá ser baseada na produ 
çâo de bens de ,-onsumo dos trdba ihadores (os chamados bens d'e'" 
1,alãrio" ou "bens de consumo de mdssa"). Os ricos jâ consomem 
demais. 

Mas só a ptocuta, a compra de bens pelos ricos nao é mais su­
ficiente; para continuar a crescer, precisa contar cambém ~om 
a procura, com o consumo dos trabalhadores. 

O que é preciso e: a) aumentar os salários, de forma que os 
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tra alhadores possam transformar suas necessidades em procura 

efetiva, em onsumo, e B) aumentar os investimentos do gover­

no em serviços de utilidade pública e na construção de esco -

las e residências para os trabalhadores . Com isto aumentará a 

procura de trabalhadores, diminuirá o desemprego e o consumo/ 

interno aumentará . 

49 PERGUNTA: A situação econômica dos trabalhadores melhorou 

ou piorou neste ano de 1978? 

A produtividade cresceu com 2%, mas isto não quer dizer/ 

que a situação econômica dos trabalhadores melhorou dois por 

cento. 
Tudo depende da forma pela qual a renda adicional produzida/ 

foi distribuída. Se apenas aumentaram os lucr os dos capitalis 

tas e os ordenados dos técnicos e gerentes, deixando os sala­

rios dos trabalhadores estagnados em cermos de poder aquisíti 

vo, a situação dos trabalhadores não melhorou , -

Era isto que vinha ocorrendo nos Últimos anos no Brasil, mas 

em 1978 houve uma mudança . Ocorreu um fato econômico e políti 

co fundamental. Os trabalhadores melhor organizados consegui::­

ram, graças âs greves que foram capazes de real i zar, um aumen 

to real (descontada a inflação) de 10 a 15 por cento. Isto sig 

nifica que, apesar da inflação cres cente, a situação econômi-­

ca desses trabalhador es melhor organizados melho1.-ou. Já para 

os trabalhadores não organizados, que não fizeram greves e re 

ceberam apenas o reajuste autorizado pelo governo ( 42 a 43%) 

a situação ficou a mesma e 

Ainda que o Brasil tenha ficado mais rico, êles continuam tao 

pobres quanto antes. 

Significante consequência da conquista dos metalúrgicos foi 

o aumento sensível na venda de eletro-domêstiLos em São Paulo 

no segundo semestre de 1978. 

Com a sua luta para conseguir aquilo a que têm direito, os 

trabalhadores indicaram um caminho para o rescimento da eco­

nomia brasileira. Comprando mais, a produção tem que aumentar. 

Cria-se novos empregos. Produzindo em massa, o produto fica 

mais barato e a produtividade aumenta. 

Os trabalhadores deram uma lição ao governo e aos empresários. 

OBSERVAÇÃO FINAL: 

O ano de 1978 foi té'71:: ~ um ano de cri.se política, que termi-
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nou com a derrota do governo nas elei,çÕes de 15 de novembro. 
Este é um fato político, que teve causas em parte econômicas 
e não há dúvidas que terá consequências econômi cas. As gre -
ves também foram um fato político com causas e consequências 
econômicas. 

A lição de 1978, portanto, é clara: a política e a economia 
estão cada vez mais misturadas. A participação po lític a dos 
trabalhadores ê cada vez mais importante, i nclusive no pl~ - . no economico. 

(Baseado num artigo do "Grupo Economia e Povo " de São 
Paulo). 

~========= ======= 
A HISTORI A 

DO ZE MARMITA. [Capítulo 11 l 

Depois do casamento de Chico Ferramenta, a turma ficou al 
gum tempo sem se reunir . Uns entraram de ferias, como o pro-­
prio Chico Ferramenta ; outros além de estarem trabalhando / 
muito, estavam cumprindo com os exames nos seus colegios e 
cursos de madureza, 

O problema de Ze Marmita era o mesmo em qualquer epoca / 
do ano. muito trabalho e pouco salario. Estava sempre que, 
nas horas que seriam para descanso, buscando biscates para 
complementar o salário, 

Paulo Marmita, o fj 1ho ma:i.s velho que ajudava em casa 
n~o estava mais podendo aJUddr porque estclva alistado no E­
xerr :to, e (Omisso passava o dia inteiro no quartel, 1ao p~ 
dendo trabalhar. Mas 1,om u·.so Zé Marmita não se importava, e 
sempre d5zia para seu Tilho: 
- Meu filho, aproveita bem esse tempo que voe~ esta no exer 
cito, conversa com eles ]a, e vª se consegue tazer um curso 
e tirar uma profiss~o. O exército pelo que eu soube tem bons 
cursos de soldados , torneiro mec~nico e outros. E uma oportu 
nidade que voe~ dificilmente tera. -

Voce ve minha historia, continuou Ze Marmita, vim do nor 
deste e romecei trabalhando em obra como servente, e mesmo 
hoje trabalhando como pedreiro continuo na obra, e uma pro -
fJs<>â,, muito 'iesvalon i:!da. Eu nao t.1ve nem •empo nem di11he2_ 
rr_, para es11.,dar l:LJ na,J quero que voce iva como eu vi,o,~em 
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pre pensei numa situaçao melhor para vocês , agora é preciso / 
que voces aprovei em as poucds oportunidaJes q e aparec8rem, 
e digo mais, oportunidade para pobre, se i ... e1 . é m,.iit.a sorte. 

Oepoif de conve1sarem um pouco mais. Ze Marmita foi dormir, 
dia sBguinte era de muito batente. 

Zé Marmita acordou ceao, tomou seu cafe e saiu de casa ru 
mu a estaç~o, para Lomo todos os dias, pegar o trem. No empu1 
ra, empu l'ro, Zé Mar'rnita cneg• J na Central , e nu corre c..orre -; 
chegou no ,nnt0 r 6nibus. Nao tinha ónibu::,, e Ze Marmita per 
cebe_, q,Je r; ao i= ro so na sua J inha , mas cm todãs. Nao tinha ó-:: 
nibus na c1d~de i nteira!!' 

A confusa• estava formada na Central, uns reclam~vam , uu· 

tros apoiavam: 
Ist.o é Litíl clO::,u!dü, estamos ,cltondo ao t.ernpü oa baderna, di 

ziam a J g,.,ns, 
· Q~e nada. o~ n~Lor1stas e tcoca• ores e que esta• LBítos. A 
gente trabalna duru, que nem cr ndenr.:1do, para no tinal 1jo rn1=s 

re:-sber essci mi hac 1a que r,en1 da para a a1 rn18•·1tac,,àu. 
- Os culpados d1sso tudo sao os proprio:::. patroe:::. q~e so pen 
sarr1 n.., ado •.J•l•~- t::. te.·.n ma1s ,,, Pie::, ,;,du LlLu::, te: r-•11 LL,1°,.:s 

nos::,o t · ,-iba.iílü Ec wa n. - ~a ,n1 st:,1 ld, e , ,e:c,::-a y em -,a I cJ~jC;::? 

,11os nos, 

LJLi 

so 

- l a:í . ..:; 1daüe 'o Ja par,:J~7a e a gen11::: sem p,:,,181 hegdt ,1,J err. -

i=JIE:go, f ·5!= TT18Si1lu que L•S pat•Õe!', 1r1ere._e,r,. ~ü r;\S;;,1m 8 que 8 

les vão olhc1r peita os n_,s=.a", prob.11311,as. 
-,Ld•::, lSSO qt.18 v C8S e,:,rac d1.2endo B varuade, md::, ::,e a gente 
n~o chegar no lraoalho e bem capaz de eles e1naa nus des, ont~ 
re,n. 

z, Marmita participou j • papo sempre dando apo~o d0S mo­
tor~ s tas !'las e::ir ava preoc•,pc:,do em L.n~gar no e,1,prego, o que ~ 
ra : .rnb8,n a preo'--~paçÊJ· de ro ,os. 

O que poéis• ta1.ei t pe:,sc:,~a Ze i'lõ mua, para L o nao 
da porque 8 (fluJr.ú looge, vU "ter que oar um J8li0, LS Marmita 
percebeu entaa que o~ onibub do est.adu, a CIC, estavam func1~ 
nando, mas estavan1 totalmente lotados e nem pwravam nos pon -
tos Pdssa~am tom gente ate aependu1adas nas Jane1as , teva um 
ale que oe t~o cne10 os pneus estourardm- O negocio e pedir 1 

::arcnc élOS c.ar1os pcirt c,Jlares que para-vam e rapidamente se 
enchiam. leJa urna hora que os carros começa ama n~u pdrar e 
os operarias mais exaitadoo atiraram pedras nos vi dros, 

ze· Marmita depoi s de muita luta co nseguiu pegar uma ca-
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rona e sentiu, no papo dentro do carro que, com raras exces­
s6es o pessoal estava solidário com a greve . 
Em qualquer lugar o papo era sobre a greve: 
- Classe unida està ai, comentavam alguns. 

Agora e que eu quero ver , diziam outros, e soo pessoal p~ 
rar que e esse reboliço todo . É um exemplo pdra as outras ca 
tegorias. 

O povo estava agitado, ao mesmo tempo que prec cupado em 
arranjar condução, feliz porque no fundo estava todo mundo/ 
ali sentindo o problema. D salário não está dando! 

A vol1a para casa foi o mesmo problema, mas com toda a 
conf~são, Zª Marm~ta s6 tinha um pensamento, e~contrar o pes 
soal do bairro, para conversar sGbre o movimento dos motoris 
tas e trocadores , Lhegou em casa muito tarde e tambem muito­
cansado, mas ~o f~ndo estava atª alegre. 

[No pr6ximo capítulo, o papo da twrma sobre a greve . 
Não percam!!! ) . 

P UE B l A: UM PASSO PARA FRENTE 7 

Diariamente o jornal, a fádio e a TV nos trazem notíci­
as da 3ª Confer;ncia dos Bispoi da América Latina que se rea 
1 iza na cidade de Puebla, México, sob a presidência do CELAM 
( Conselho Ep ;scopal da Amér ica Lat,na). O tema da conferên­
< ia é a 11 Evangel 1zação da Amêraca Latina, na hora presente11 • 

De Medellin a Puebla , 

Em 1968, os Bispos se reuniram na cidade de~ dellin ..• 
(Colombía) O objetivo foi adaptar as conc1us6es do Vaticano 
I! a no<.sa realid2de . Quei sob o ponto de vista social, quer 
sob os pontos de vista economico, polítlco e cultural, a Amê 
rica Latina ê uma regiao específica, diferente da Europa, da 
África e da Asia , 

A reun,ão ganhou fama no mundo lrtei,o, talvez porque/ 
nunca antes hou~e um esforço tão grande da parte da 'greja / 
de v ive, a sua missão ENCARNADA numa realídade h1stôr,ca tão 
vasta como o continente la r, no-americano, onde os povos vi­
vem sob d ita duras mil 1tares, oprimidos com salir•os de fome 
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e sua~ inúmeras consequências; e onde qualquer luta pela l ,ber 
tação ê sevetamente reprimjda com torturas e ban imentos 

Em Medetlln, a igreja fez uma opção cla ra e rad1,.al para 
continuar a missão de Cr i stc e contribu i r para a libertação / 
deste povo das s1tuaçõe~ escrav i zantes e 1evâ-lo a uma vida hu 
mana mais dígna desde a vida presente , 

Nestes Últimos anos, as, ·uação ' nterna da Amê r'c a Latina 
tende a modificar-se . Mu ito~ paises começam uma 11cerra 11 abertu 
ra pol ltica, apesar de o povo estar a inda pr ivado de verdade,-:­
ra parti ci pação Na lg,eja, costuma encontrar um lugar deres­
peito, onde =~ cl asses popu lar es podem se reun,r I ivremF nte pa 
ra di scutir os seus prob l emas . -

Hã outros b i spos , po r ém, que também foam a ?ueb a, que 
não adotam a mesma opção t ão clara pelas camadas popu18res, o­
p lm ldas e pobres , 

Puebla:_uma _esperan~a . 

Os Bi spos partic i pam da op ,n ,ão comum de que a ,eallctade 
atual da Ame lca lat , na não é uma f ase t rans • tÔr ia no cam i nho 
do desenvolvimento A est ( utu ra sôc 10-econõm íco-pol7t l ca do Cê 

p ita !ismo ex ige manter esta situação de pobreza, desemp rego,~a 
lá ri o min imo para o 11cresc 1mento 11 ec-nÔmico. o clamo'" do povo 
não é ouvido pe 1o~ poderes econômicos, mas po r alguns b :~pos , 
como o nosso Bispo, Dom Adr ano El e dec.larou em Puebla 11A :,o 
e. i edade Ia t, rio-amei" , cana con, i ri...1a sendo uma soe í 6dade d i v •d, da 
entre opres~o,es e op, !m1 do~, entre um pequeno grupo de e! ;te 
e grandes massas m~rg nal zadas. O pro blema nio i apl ,caro E­
vange!ho a ~ma popu lação sem rel iglio ou sec~• a r,zada, mas a 
um povo pob re , marg,nal izddo, que e s pe ra e confia na igreja 11 

(O GLOBO 09/02/79) 

E Dom Helder Câmara, b,spo de 01 inda e Rec ite, colocou 1· 
bem claro a opção da Igreja d izendo , 11 Du,ante sêculo,;; a igie­
ja apoiou gove(nos e pa rtici pou d iretamente da vida po! i t •ca ê 

n,nguim reclama va . Ago ra, que a lg reJa denuncia uma fa 1 Ja o,­
dem social , somos ma l v 1stos 11 " O Cardea l bol1v•a no, Dom José 
Clemente Maurer afi rmou : 11A Igreja deve des poj c:1,- · e de _,eus / 
ben~ materia i s para aj•Jdar o• pobres 11 t emb rou que nã :g,eja / 
do seu pa Ts ha nume rosa~ imagens da v ·r gem Ma r :a l~xuosamente 
vestidas e cobenas de jóias, 11 Cob , li a v,, gem c.om JÔ1c1s 11ão 
aumenta sua g lória no céu 11 , d isse ele E <..; b 1 spo equatoriano , 
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0om Proar10 obse rvou; 11Toma11do o exemplo de Cr isto, a Igreja / 
na ~mêr1 ca at l na deve se fazer pobre, no sentido ma l s amplo 
:lessa pal av ra, que 1 11c1u abandono de pd vilég'os" . 

Leonardo Boff, t eólogo b;as i le iro e assessor rlos bi spos 
!m P eb la a~ red , a que a ,greja sai de Pueb 1a mais segura dos 
i e0 s ace r to e ma, evangé 11camente compromet,da com aquelas/ 
. au~ as q e d:gn1f,cam o homem e fazem este mundo ma •~ d fgno / 
rle Deus 

Mu ,tos espera~a~ que Puebla ~er,a um ~onf ron o da s duas 
t~n dãnc,as ent re o~ b,spos - mas - tanto os onservado · es / 
quanto o~ pr og , es~1 cras procu, aram ma nt e r no onte r~n-,a ~~ 

r ma de ma,o• e rd at:dade e f ratern , dade . isto, po r jm, nio 
~ped ;J que a va,,a~ opçoes s e man;festa ssem bas ante cla~a~ 

•pente Cnmo d i S$e o bis po Do,n Proaro do Eqvado r: "a z- dt:a~ tel1 

Jinc ias podem se \'St a s Lomo o freio e o acele rado r de ~m 7 
carro, o ~a . o p,e~ - a dos do,s, e O$ do is nio podem conf~n -
t , r a sua rareta A lg eJa prec isa de uma fo•ça criadora e 
·eno adora, e outra mas moderada - Ma s o t , e,o do carro - o 
~e •.JSa em momentos dp po<,sfvel pe d go . . 11 

E, apec,a, de ef!et1, O· pontos em comum, "cada b,spo,ca 
.J-:i padre dE>ve(â p OL-urar .a rnanel,·a co •reta de .a g ;f", em sua â--;:: 
ea 'evando em çon::a as ,: arac.t:erfst,cas locais " D: s e Dom 

P.:.iano . "Q•Jem r rabalha nu'na â(e,a p.-edoir "ant e •nd! gena n~o po­
de r.ldcta~ os me5mos mecodo s usados em âreas 1.1,ban<:ls dec;en ol­
·1 idas. 11 

E Dom He de ~ nao de l ~ou dC~ida quanto as duas r endênc i ­
a:. e d , s e eli:'; 11 Hâ irmãos aqll que se preo'" upam atê demais 
,·orna vi da eterna , a p,H te sobrenaru(al , Acho i5S 'J ót imo, mas 
~o lado d isso temo~ d,re i to de cobrar todo o me gu !ho nesse/ 
ch~o dos ho~ens . Também prego a ,da eterna, ! a começa a 
'JOra e aq u, , Sou pastor mas nã0 só de al mas , como de h men s / 
r ~nnbém' 1 • 

\/ale a psna de~t-3ca r aq u i as pa 1 av ras do Papa João Pau lo 
a ,es pe lrn da t Pun 1ão · "Puebla é um e xemplo de gove r no e­

~ .es,~st,co co 1eg1ado O gove rno colegiado, o ma, ~ democritl­
co para a , g ,eja , co rr espond~ a 1.,;,;.; e' t gênc · a de nossa e(a 11 , 

As Comissões. 
· ·-- .... r, - - - --

Para fac ilitar as reflexões e o debate em torno dos va-
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r,os aspêctos da nossa real idade, a pres idênci a da 3~ Confe -
rência latino-amer i cana do ~ b i spo~ cr iou 2 1 comissões que es­
tudariam a fundo um ou out ro problema· da realidade, para de­
pois em plenário, forma r uma op i n ião gera l, Eis a lgumas des -
tas comissões mais importantes: 

N? l : Visão pasto ra l da Evangel,zação no Conc,n nte . 

Esta comissão está ana l l sando as es trutur as que nascem/ 
das formas estrutu ra i s de injust iça de nosso Cont,nente e , n­
s i te na necess idade de denunci a < as causas mais prof ndas de 
sua s i tuação de pecado pessoa l e sob etudo soc, a ·. 

N? 4: Dign idade do homem , 

Esta com i ssão ressa lta que a Ig reja que r , ago ra ma i s 
que nunca, proclama r os d ire itos daque l es que e~tão ma,s 
m,do~, cuja voz e clamo r não conseguem se r escútados, 

N~ 6: Evangelizaçao e promoção huma na. 

do 
op r !. 

A com,ssâo exorta o Cont•nente a uma v,da nova e a cons­
trução de um mun do ma:s justo, mais humano , ma,s hab,tive: e 
mais expl ic 1 tamente dív1 o, ~,~endo ton!o,me o E~~nge lho. 

Ela assinala para a rg~eJa úma opçao p, 1o<•tar1a em fa­
vor dos pob(es e tambem uma opção espec• a l pelos Jovens. 
N'·' 9: A fam i l, a 

A comissão cr I t,c.a a m: gração do campo po'a a .·dade po..'... 
que coloca mu, tas famíl, ·., -=:m s, Luação de rn ~e, ,a, não soma­
ter ·a1, mas ambém esp,rrt ai 

(la den1..ir1c;a também a. a: panhas :.1~.cemar1tõ5 c.onc-a a 
naral idade e a mental 1 zação do abo \O 

Para a 'greJa~ a tamfl1: continua e~cto o pr,me,ro n~c:eo 
da comunidade humana, o e. o de rodos o "ª'º e~ e de1a de­
pendem o bem estar e progresso da soe edade 

N'; 8: Evangel 1zação, 1deo log 1as e Pº' 1t1 ca. 

A com is são co locou : 110s gove nos milí1 a re :=, da Amê·1ca La ­
ti na, apo iando- se na doutri na da Segu ran~a Na c onal, j ust, f •- . 
cama repiessão como res posta ã v1olênc, a subver s iv a 

A lgreJa c~ê que uma conv,vênc!a f,a t erna p·ec.~a de um 
s 1 stema de segurança para impor a uma ordem soc,a• que pe•m,­
ra a TODOS cumpr,, com sua m:ssão em e;dçào ao BéM COMuM.Po, 
,sso, exige que as medidas de segurança ~~reJam sob coo•,of~ 
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e um pode r independente CAPAZ DE JULGAR as violações da lei 

1 garant·r medidas que corrijam essas violações. 

I'? 10 : Comunidades Eclesiais de Base. 

A com i ssão considera as CEB meios eficazes para viver o 
:vangelho em sua plenitude e para a evangel i zação, sobr~tudo 
1Os adultos. 

A CEB é uma expressão imediata da comunhão dos seguido­
es de Cristo, nos pequenos grupos unidos na mesma Fé . 

l'? 16: Educação . 

A comissão af i rma que a Igreja enfrenta o desafio de pro 
10ve1 uma educação cristã, capaz de formar o novo homem corno 
1gen ie principal das transformações na soc iedade . 
1 Documento Final . ---- ----- -------

Dom Ivo Lorscheiter anunciou que o Documento final de 
' ueb ' a causarâ um grande impacto. Deverá estar pronto no d ia 
3 de fevereiro . Será a carta de Puebla com aprox imadamente L. 

:83 pág inas, redijida, na última fase por uma comissão eleita 
1e 4 bi spos: Dom Paulo Evaristo Arns (Brasil), Dom Roman Arri 
ha Vil la lo bos (Costa Rica), Francisco de Borja e Valenzue la­

'. Ch i le) e Dom luís Man resa Fo rmosa (Guatemala) . 

Muitos estão cheio5 de esperança já que a Igreja pôde se 
,asear em 10 anos de expe ri ênc ias e vivências enquanto Mede-
11 ,n teve que sa ir do nada. 

O Bispo equatoriano, D. Proano disse: 11 Mu i tas vezes re­
di g1 1rios docume11tos bel íssi mos, mas não o colocamos em prát i ­
ca i 1 " 

E Dom Avelar Brandão, de Salvado r , um dos escolhidos pa 
ra rP. d lgir uma mensagem que acompanhará o documen t o fina l, 7 
disse sobre a Ca rta de Puebla : "Temos necessidade de fazer a 
1únc o da mensagem, testemunho e de11Úncia . Temos de mostrar­
a REI.LI DADE. Como pasto res, devemos ter sensibilidade de 
i::aptér as necess idades do povo" . 

E apesar de que o bispo de Salvado r acha dif íci l preve r 
: orno vai ser o documento ele disse: 11 Acho que será diversifi 
cada , porque não poderá encontrar uma un idade orgânica" . 

Leonardo Boff disse ao J . B. : 11 Puebla tentá estabelecer 
as p , stas teóricas e animar um cristianismo Latino-Americano 
mais consciente, comprometido e fiel à sua raiz evangél ica . 
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As resis1~nc1as e as tens6es que . esre, am1nho ,mpi 1,a dever~o 
ser dssumrdas no esp,r•to da~ Bem-Avenruranços. Temas eAemp os 
c.,1,io~os de~.te espír:•o tes1em0nhados ate no rnartí.-,0 11 

Esperamos então um texto q,~e ,eaim•,nte onsegue an,.1,ar os e ~ 
rãos,as c.::i•nun,dad~s de ea.,e, para as .... rn o co;Tprom -,so do E· 
vangelho 

----- -- -~--

PSICOSE DA D'.)1 li ÇAO t 

Um grarde "íldU tr 1al denurr:u ... a 11 JSlC.0'.:>2 Jct polu çã0' 1 • 

Segu'ld e e, todo e, e· tdfllJS pos :> 1 do; de uma :, 1 o-::e da r,c 
'u1çdo Nao ex1<:.te po1u1'z-ctt, mac, .J ssods neu:-Õt.1:a~ que Jre<-,­
sa'TI de trdtdmento narct ,__ c.urdre:n da "doença dd 011J:çãc 11 Se-
rã que não eA 1S te mesmo po l I çao ? . 

Voce terã lido na imprensa ou sonhou qu~ em J~ ho de 19,, 
um tang~e de socc de uma 1nd~str1a de ~e,uluse desµeJou 20 me 
lros cub1c.os de soda cãust1ca env2nenctndc 300 qu1lõ111etfo.. üe 
ãgua do Rio Doce, c.om risco de morte para mais de 400.000 hab1 

• tarites de seis e.idades do vale e grande mortalidade de pe "es: 
Voe~ terã lido que a fãbr,ca Klab,n de celulose 1ança no 

rio T1bag1 diariamente o equivalente ao despejo san1tãr10 de 
uma r1ddde de 2.700.000 habitantes ? A Champ1on Papel despejou 
40 toneladas de 1exfv1a negra no rio Mog1 Guaçu matando 2 m,­
'h6es de qu1 los de pe1xe5, destruindo a fau~a e a flora,e pro­
vocando a morte de an1ma·s de muita~ fazendas paul1stcts que 
ficam ã margem do rio 

E uma ps1c0se o~ ~ão faLos que lemos na imprensa? 
Segundo a Companhia Estadual de lecnolog1a de Saneamento 

Bãs,co que v1s1tou 30 000 fãbr1cas do Grande Sao Paulo e Bai­
xada de Santos, a est1mat1va em toneladas de poiu,ção diar1a 
e a seguinte : 
Automóveis MON.DE' OX.DE-ÕX.DE ~------· OUTRO e UNIDADES HIDROCAR 
veículos c:o- CARBONO NITRO ENXO- BONETOS 
merciais le- GENlO FRE 
ves 1. 400. 000 3.000 127 28 332 20 

-
Cam. à gaso-
lina 40.000 560 18 G 110 4 

s 
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11 UNIDADES 

--
50.000 

16. 000 __ ,_ 

us-
.r' as 40.000 

- --- ~· ... --. 

MON.DE' 
CARBONO 

--
97 -

41 -- -

150 

OX.DE o X. DE 
NITRO- E NXOFRE 
GENI 
, - ,.._ ·-

71 38 --
42 22 -- -

81 76 7 
- ---

~~.l:_546. 000 _,},.:_ 84~-_J~--10fA 861 1 --

HIDROCAR OUTROS 
BONETO 

17 8 -
78 5 

136 317 

673 354 

Na~a disso~ psicose. Existe m~smo a poluição com graves 
o 1sequenc1as p~,a o equilTbrio da natureza e da vida na ter­
J Mas de quem a rulpa? 

O vilao da h1st6ria ---------A·~--- ---
O mesmo industrial que acusou 2 imprensa de "psicose da 

,r J1J1çao 11
, d;sse que (J1Jerem fazer dJ indlistria 11 0 vilão da / 

nór:a" Hã talvez vár19s v1lõ~s r. esta_hist6~1a da poluição, 
1•s o pr1me1ro deles nao e a 1ndust 1a: e o propr10 1ndustr1-

0 automõvel que ele vende e que é responsãvel por 40% da 
,1l~1çao na r:dade, nao deter1orar1a tanto a atmosfera se fos 
!íll adJtadas mea,das para que 5eJa menos polu1do~ Estds medT 

.1s cu:;tam ca,·o Seria necessáno gastar mais e ganhar menos, 
1s o ,ndustr,al visa o lucro 

Nos pd1ses subdesenvolvidos, os 1ndustr:a1s, o ~ampo de 
3ça do l ,Jc, o é rna Is í a( 1 1 mente a be1~to. O DDT e outros produ -
JS s:m1la,es pro1b1dos nos paises desenv vidas~ exportado 
ara o Bras1 l Nosso consumo an~a: ~e 001 ~ calculado em 14. 

1oneladas A Companhi a Hoechst o prod~z em Sao Paulo e 
11stala 1Jma fábrHa em Maceió para produ21r 10.000 toneladas 
ílUóiS. 

Apesar do p1·otesto dos habitantes de Be lo Hori zon te, o 
residente Caste'lo Bran co a ··:or izou a MB R, S/A a rns tafa r- se 
a serra do Curral, e em poucos anos ela devastou as f lo res -
r.S de jambe1ro, única reserva natural num raio de 100 qui lÕ-
1etros de Belo Horizonte e po lu iu o rio das Velhas. 

Her bicidas ã bas e do fulminante "agente la ranja", usado 
11 guerra do Vi etnam são utilizados sob o di sfa rce de outros 
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nomes para limpar as pastagens e desfolhar as florestas do A­
mazonas 

Cometem aqui, abusos contra a natureza1 que não podem pr~ 
ti ar na Europa, Japao e Estados Unidos. Qual a razão? 

Civ 1lização_do_eecado 

Segundo a Ora . Lea Goldstein, em te~e de doutoraoo nd Un i 
vers1dade de São Paulo, a d1~pensa de ;nsta l aç~o de onerosos / 
s1 ~temas de proteçâo contrd d po u,ção 1nt1u1 na t ranster~nt1a 
de t ap i tais e letnolog1a pa ra o Brasil O Bras i l oferet e tudo: 
mio-de-ob ra ba rata, terra a baixo preçoj incent ivos e subsTct,-
05 governamentais, e ausên 1a de medidas de controle da pol~ , ­
ção e proteção do meio ambiente 

O prem io Nobel, mêd 1co e f 1s,olog1sta, 0( Lorenz estre -
veu em 1973 : "uma 1ncons 1enc1 0 rnaued 1tãve l rema nci o só no 
dmb1to do futu ro da agr1rnltu ra, como t ambêm no da med1crnct. 
Os que tentam erguer a vol contra o abuso das subst~nc1 as tÕA1 · 
cas, são reduzidos ao silênc1 0. O deseJo de l ucros imensos 7: 
faz que alg uns ramo~ da 1nd Gs t ri a quTmica seJam nor teados pu r· 
uma leviandade cr1m1nosa na fabr icação de produto~ cuja ação ~ 
a longo pf'a .. o ê im ;; rev1sível 11 • 

Cont i nua o sâb10 dizendo que ~to começou a acontecer n~ 
dia em que omeço u a 1mpe r-a a f i losofia de que 11 0 dinheiro e 
a mo la do mundo" e •· ~em po é drnhe1ro 11 

u~a t er ra somente 

Pou• o a po uco, os homens vão t oma ndo cons c 1~nc1a, em es- . 
cal a mu nd ial, da gr?1idade do probl ema da po lui ção. A Campanh~ 
da Frat ernidade quer se, Umd aJuda neste sen Li du . ~ 

Em l9i2, reuniu-se em Estocol mo uma lont erência mund,a: . 
com a ü:.sessor,a de 152 c,ient. s as, te~no 091::.tas, econom1· -· 
tds, mêd1cos, Sul 1Õlogos, sobre o prob!erna dà po1u1çâo e dei? 
defesa do meio dmb1ente Eram 58 pa~ses, e o Brasil estava pi~ 
sente , ,;· 

Os pdr~es desenvo1v1dos relusar am-s e , no en tanto, a aJu- • 
dar a conser ta r ou a recupe rdr o eq u1 l i br 10 ecolõgi co no~ paT ~ 
ses pobres J1 

Foram e les mesmos que degradaram a Amêr1ca Lati ~a, a Ã~, r 
e a Ãfr1ca com a desmedida procura do luc ro, na explordção e~ 
lonial º Seria justo que aJudassem d re( uperar os ambientes qLJg<­
degradaram, mas o recusaram . Os depoimentos dos sãb1os, na e~, 
ferência de Estocolmo, foram recolhidos num livro com o titul~ 
de "Uma Terra 'Tiente", Jd traduzido em 20 1d1omas . 
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Um _erobl ema_ de_ educa~ão 

O governo, no Brasil, não farã grande coisa para uma boa 
,olitica contra a poluição e a preservação do ambiente , Não 
.emos um governo do povo, eleito pelo povo, que precisa dopo 
o para governar.rum governo que pode despresar o povo por-=-
1ue a força que o mantêm ê a do poder econômico . 

Alem disso, vivemos num pals de enorme extensão, mã dis­
ribuição da população, grande escassez de cientistas e têcní 
os espec1alizados na preservação do ambiente. Muitas 11 indus-=­
rías sujas", rejeitadas nos paises desenvolvidos são aqui re 
ebidas . Nestas circunstâncias, urge a cons ientização dopo-=­
·o r preciso que o povo tenha conhec imento da gravidade da 
ituação, seja esclarecido sobre os problemas do ambiente e 
a poluição º Não basta crescer economicamente nem sã quanto ã 
ompetência têcn,ca e cientifica . 

O equilibrio pode vir justamente de um grande atraso êti 
o e moral, em comparação com um rãpido crescimento economico 
ue, na verdade, beneficia a alguns poucos que se julgam no/ 
,reito de desrespeitar todas as leis e de destruir a nature­
a em seu proveito prõprio. 

*** == *** 
N O T 1 C I A S 

Coordenação Diocesana de Catequese. 

Este ano a equipe de catequese da diocese de Nova Igua­
u, coloca a disposição dos catequistas novos subsídios cate 
ueticos . -

Os mesmos estão sendo elaborados para orientar a crian­
a, mas podendo ser adaptado às demais faixas de idade. 

Programação dos subsídios: 
- CAMPANHA DA FRATERNIDADE 

FESTAS LITÚRGICAS 
- ACONTECIMENTOS POPULARES 
- FESTAS NACIONAIS 

Na visão da 
diocese. 

Jã podem ser encontrados os 4 encontros sob~e o tema da 
ampanha da Fraternidade '79. 

Para o 19 de Março estarão prontos os encontros sobre: 
Domingo de Ramos 
Quinta-feira Santa 
Sexta-feira da Paixão 
Domingo da Páscoa 

br ser novidade, pede um maior es c larecimento para o cate -
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~~1sta, pRra t n l a or g a n izaçao pode se c r e~ ~on~l ou ~ar ocL• -
al. É sõ crnnh i nar com a CLARA COCA ( na Catedr al Ot' no Cc--:-n,; '.. 

** ** 
~t · -~~:.:1 i t f s·a. o J u s! iça e paz 

-. .,. A Comissão .Íu.$tiea e Paz est~ istrih uindo :-.,1. s :'arê 7u~_.:1s 
~ 'f~~l b eto. Ífostq folheto, constam o nor r1~c cle s11.'.l r·ri.a ção P.111~ 

-nossa Diocese e seus objetivos . Dentre eles'. Defe-,ã er os Di· 
reitos numanos: 1tttar Dela Justiç ,<i e '..'e l a Paz qu e n;o ê ?..,1e·- · 

l 
1 

1 

! 
l 
' 1 
1 
1 

1 

1 
1 
1 
' l 

1 

i 

nas missão de uma comissão, mas é missão de Todo Cristão e 
de 'furlo !lo::?1em de 3oa Vonta,ie. Assim, a Comissiío Justi ::a e ~;~;,:'. 
sõ exercerá hem seu ,el na r:i.e<lida em que Todos Tome;. Co;:, s -
ciência das Situações de Injustiça e Reajam Contra J..'ais Sitn:i ·· 

çoes. 
111, -1~* 

* GRUPOS DE RVA ~CELHO DA 1ª RECIÃO. 

P.-av':!ra um encontro dos Gru~os de 1~vnn gel110 da 1~ ;,>,P.:i:;oí 
Pastoral . no dia 10 de mar ç o is 14. COhs no Cep ~c . Nest2 cn 
cent r o 1: ar-s e-~o a avaliação dos trabal t-io s r ec?..J.i :::-ados 1.•0 .?!-. _ 

de 1Y78 e o :,lélne jamento do s trab a l ho s par ;:i o a no c!e l97C:. 
** *-;'e 

l• BJ.:RTU"!),.A DA C. F, - 79 

04 ,1 e ?-1ARÇ1 
DA LIBERDADE -~OVA IGrM:u : l';.00 ·,s. 

* Carcazes e Faixns ~lusivas ao ce~a Ja CF -19 

* .t\.!~resentação dos :11ohie1nns ctG c:J ua :. os var 10s v1 

c.ar1atos. 

* C;:mtns COlilUnitãrios {e í.avor l.CDZC::l A FOL; A_ do ,h1· 

..;; A.bertu;:-3 solcr1e por Dom /\.c~r i an·-, 

:AT;2:)RA.L DE 0 /\.:·iro A1nON10 : 
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' 
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* ~lê~R!~Ç~Q º~-1~Q~Q~l~, Júa.n L(,.(,{)., Segundo, Eci<.çôe~ Loyola, 
São Paulo, 1978, pág. 264 

í C11.$ 1 5 O, O O ) 

Ensaio teológico que aborda corno tema central: a maneira de 

fazer teologia. O autor analisa a relação entre teologia e i ­

deol0gia, sociologia, política, religiosidade popular,etc ... 

* ~RESCER, Adolescência, Liberdade, Grandeza do homem, Sol1 -
ctãr1edàde, LouJLenço Robe11.ge, Ed . Voz~ Uda. Pet~ópoli6 , 

1 9 7 9, . pág . 96 ( CI!.$ 6 O, O O) 

O livro faz parte da Coleção Animação Espiritual. A cole­

ção ê destinada a grupos jovens e pode ser utilizada para 

encontros, dias de _est.udo , etc ., .. 

"Crescer" foi elaborado para adolescentes. O 19 capítulo o 

feiece dEscrLçÕes psicológicas P análises das crises afeti::: 

a, sexual, incelectual e moral da adolescência. O capitulo 

Il abc.rda. a questão da liberdade, ·ugada ã responsabilidade. 

O Cdpítulo 111 examina a grandeza do homem, · seu papel no uní 

verso e, ao mesmo tempo , o fato de ser imagem e filho de /­

Deus O capítulo IV estuda o tem? da solidariedade, especiti:_ 

cando suas condições e seu processo. 

MATERIAL A CAMPANHA DA FRATERNIDADE: 

Pr eserve o que e de to do s: 

- Livro (CNBB) Cr$ 14,00 

- Texto-base (CNBB) Cr$ 5,00 

- Disco (CNBB) Cr$ 25,00 

- Circulas Biblicos ( Secretariado Diocesano de 
Pastoral ) Cr$ 6,00 

( EvLc.omendcv., a;tê, o cüa 25/02 - pai!. {javOJt ) 
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Rua Capitão Chaves, 60 
26.000 - Nova Iguaçu, R.J . Tel.:767-0472 


